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EMENTA

O pensamento antropológico; Amazônia: a poé ca do Imaginário; a pluralidade cultural; os povos da
floresta: dos conflitos à aliança; fundamentos da educação escolar indígena; a educação nas escolas
ribeirinhas; o processo educa vo desenvolvido nas reservas extra vistas. Concepções, princípios
polí cos e pedagógicos de uma escola do campo; história da questão agrária no Brasil; prá cas
educa vas em assentamentos; Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do
Campo; identidade e construção da educação da escola do campo; Pedagogia da Terra.

OBJETIVO

Possibilitar que os acadêmicos e acadêmicas do curso de Pedagogia reflitam sobre fenômenos
culturais, sociais e polí cos presentes no co diano do campo, envolvendo principalmente as
populações tradicionais da região amazônica, e sobre o desenvolvimento de prá cas educa vas que
compreendam e incorporem as singularidades do campo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Cultura e diversidade na Amazônia

1.1 - A cultura como campo da Antropologia

1.2 - Cultura e diversidade

1.3 - Cultura e ideologia

1.4 - Formação cultural do povo brasileiro

 

2. Reconhecendo as populações tradicionais da Amazônia

2.1 - Regionalidade e diversidade cultural

2.2 - Entrelaçamento entre cultura e identidade

2.3 - Diversidade cultural e ação educativa na Amazônia

2.4 - Movimentos sociais e lutas populares na Amazônia

 

3. Multiculturalismo e Educação do Campo

3.1 - Reflexões sobre o multiculturalismo na escola e na formação docente

3.2 - Diferenças na educação e currículo

3.3 - A prática pedagógica e as populações tradicionais

3.4 - Desafios contemporâneos para a Educação do Campo
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METODOLOGIA

Durante os encontros serão problema zados os aspectos históricos e epistemológicos expressos no
conteúdo da disciplina e serão efe vadas leituras, análises e decomposição de teorias em a vidades
individuais e em grupo. As a vidades serão presenciais e remotas, respeitando a Resolução
421/Consea/2022, que estabelece a u lização de até 30% da carga horária de cada disciplina em
atividades com o uso das tecnologias de comunicação e informação.

 

RECURSOS DIDÁTICOS

Aulas expositivas

Trabalhos em grupo

Exibição e debate de filmes

Atividades de campo

Palestras – presenciais ou remotas

AVALIAÇÃO

A avaliação ocorrerá durante o processo de ensino e aprendizagem por critérios quan ta vos e pelo
cumprimento de, no mínimo, 75% de frequência con nua, atendendo ao processo educa vo da
Resolução 338/CONSEA, de 14 de julho de 2021. Para isso, será considerada a par cipação a va dos
alunos e alunas nas discussões e estudos dos textos, a qualidade da escrita, a pontualidade na
entrega de produções, avaliação escrita e a realização da a vidade prá ca (Prá ca como
Componente Curricular – Atividade de 30 horas)

A nota final será o resultado da soma das atividades descritas no quadro abaixo.

ITEM QUANT. AVALIAÇÃO NOTA

AV1 01 Assiduidade, participação nas aulas, cumprimento de prazos. 5,0

AV2 01

A vidade individual, escrita, sobre os temas discu dos no tópico
“Cultura e diversidade na Amazônia”. Os itens a serem avaliados serão:
compreensão sobre os temas, coerência na interpretação e capacidade
de análise e síntese.

5,0

AV3 01

A vidade em grupo, escrita, sobre os temas discu dos no tópico
“Educação do Campo e prá cas pedagógicas”. Os itens a serem
avaliados serão: compreensão sobre os temas, coerência na
interpretação e capacidade de análise e síntese.

5,0

AV4 01
Organização e apresentação do seminário: Mul culturalismo e Educação
do Campo.

5,0

PCC 01
Como a vidade, será organizada em grupo, com no máximo quatro
membros, uma apresentação sobre temá ca relacionada ao conteúdo da
disciplina.

10,0

Soma total 30,0

Nota Final: 5,0 + 5,0 +5,0 +5,0 +10,0 = 30,0 / 3 = 10,0 10,0

Será considerado aprovado(a) o(a) discente que obter nota final igual ou superior a 6,0 (seis) (Art. 5º.
– Resolução 338/CONSEA)

AVALIAÇÃO REPOSITIVA

A avalição reposiva atendara ao Art. 8º. – Resolução 338/CONSEA.

Os(as) discentes que não a ngirem a média final 6,0 (seis) terão direito a avaliação reposí va de
acordo com a normas estabelecidas pela Universidade Federal de Rondônia.

A data da avaliação reposi va será comunicada no dia da apresentação da nota final e o conteúdo
será o mesmo previsto no Plano de Curso.

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
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ATIV. DESCRIÇÃO/CONTEÚDO

11/04/24 Apresentação da disciplina

18/04/24 Multiculturalismo e educação

25/04/24 Currículo e identidade cultural

12/05/24 Os sujeitos da educação do campo

09/05/24 Palestra com Pesquisadora que trabalha com Educação do Campo

16/05/24 AV2 – Atividade individual escrita

23/05/24 História da Educação do Campo no Brasil

06/06/24 Movimentos sociais e a educação do campo

13/06/24 Princípios e concepções da educação do campo

20/06/24 Palestra com Professor da Educação do Campo

27/06/24 Educação do campo e a prática pedagógica de alternância

04/07/24 Palestra com Aluna da Educação do Campo

11/07/24 Diretrizes operacionais para a Educação do Campo

18/07/24 Diretrizes operacionais para a educação básica das escolas do campo

25/07/24 O Projeto de Lei 4215/21

0l/08/24 AV4 – Seminário: Multiculturalismo e Educação do Campo – texto e apresentação

PCC Prática como Componente Curricular

Data a definir Elaboração da atividade da Prática Comum Curricular - PCC

Data a definir Elaboração da atividade da Prática Comum Curricular - PCC

Data a definir Elaboração da atividade da Prática Comum Curricular - PCC

Data a definir Elaboração da atividade da Prática Comum Curricular - PCC

Data a definir Elaboração da atividade da Prática Comum Curricular - PCC

Data a definir Elaboração da atividade da Prática Comum Curricular - PCC

Data a definir Elaboração da atividade da Prática Comum Curricular - PCC

AR Avaliação Repositiva – data a ser definida

REFERÊNCIAS
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ARROYO, Miguel Gonzalez; CALDART, Roseli Salete; MOLINA, Mônica Castagna. (Org.). Por uma educação do campo. Petrópolis, RJ:
Vozes, 2004.
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Documento assinado eletronicamente por FABIO SANTOS DE ANDRADE, Docente, em
20/03/2024, às 23:39, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.unir.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
1693191 e o código CRC 4A731876.

Referência: Process o nº 23118.002163/2024-91 SEI nº 1693191
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